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	O falso amigo é pior do que um inimigo declarado. A descrição do falso amigo. A traição de Judas. Judas e São Pedro.

	01 – O falso amigo é pior do que um inimigo declarado.

	O Espírito Santo, que espalha sobre todas as coisas a proteção, o alimento e a conservação, condesceda prevenir a inocência contra todos os perigos, para que a simplicidade imprevidente não seja decepcionada por sua própria simplicidade.

	Escutemos a advertência que o Senhor nos dá através de Salomão: Não confies nunca em teu inimigo1.

	Alguém dirá: “Sim, tenho sempre muita prudência com relação ao meu inimigo, mas, que devo fazer com relação a um falso amigo?”

	Minha resposta será a do Profeta Davi: Não temo o que pode me fazer a carne. Já que ele não tem medo, não temamos também e digamos como ele: Em Deus eu espero. Não temo o que pode me fazer o ser humano2.

	Você insiste:

	“A malícia de um inimigo se declara abertamente, enquanto que a crueldade de um falso amigo está envolvida em trevas. Eu vejo o que devo evitar em um inimigo, mas, como posso sondar o coração de um falso amigo que eu amo? O ódio do meu inimigo eu conheço bem. Mas... e quanto à falsidade de um falso amigo? Tudo me leva a me colocar em guarda contra um inimigo, mas eu não vejo nada que deva ser suspeitado em um falso amigo. Em um inimigo eu evito o que vejo, mas, em um falso amigo, como observar alguma coisa? Sua amizade enganadora vai me confundir e se aproveitar da minha credulidade. Daí esta prece de Davi:  Livrai-me, Senhor, da pessoa má; preservai-me da pessoa iníqua3”.

	De fato, um inimigo que se declara o tornará mais prudente em todas as coisas, enquanto que um falso amigo se cobre com as aparências do amor para enganar secretamente sua credulidade. Não tema a iniquidade de um inimigo cuja malícia você vê, mas coloque-se em guarda contra um falso amigo.

	Um falso amigo o prejudica na mesma medida em que é pródigo com as bajulações da amizade. Um inimigo se revela em suas palavras, mas um falso amigo só se cobre com demonstrações de afeto para melhor exercitar sua crueldade. Suas tramas só podem ser conhecidas por Deus, o único que conhece os corações.

	O ser humano muitas vezes acredita ver o que, na verdade, não vê, enquanto que Deus descobre perfeitamente o que para nós é invisível. Por fim, para melhor se assegurar da realização dos seus culposos projetos, o ser humano toma cuidado em dizer o contrário do que pensa.

	02 – A descrição do falso amigo.

	Evite então, meu amigo, evite usar, meu irmão, palavras lisonjeiras dirigidas ao próximo, quando você estiver em presença dele e rasgar sua reputação com uma malícia de víbora, quando ele lhe tiver voltado as costas. Trema diante da aplicação que poderia ser feita destas palavras do Salmista: Uns não têm para com os outros senão palavras mentirosas. Adulação na boca e duplicidade no coração4.

	O falso amigo clama pela paz, mas a golpeia; ele acaricia e mata, porque alimenta a malícia em seu coração.

	Eu temo a nuvem que cobre seu rosto, porque não conheço os pensamentos que você forma em seu coração. Você acaricia e golpeia; você é prestativo e homicida; seu linguajar transpira mansidão, mas se cobre com veneno.

	Falso amigo! Eu temo suas bajulações e eu temo suas conversações, pois você acaricia com os lábios e conspira com o coração. Seu linguajar é bonito, na avaliação dos meus ouvidos, mas Deus conhece o mal que você gera em seu coração, pois Deus sonda os corações e escruta os rins5. O ser humano vê a face, mas o Senhor olha o coração6.

	03 – A traição de Judas.

	Foi assim que Judas vendeu Jesus Cristo: sendo pródigo em cordialidades, mas traindo-o com um beijo. Observem o sinal combinado pelo traidor: Aquele que eu beijar, é ele. Prendei-o!7

	Sem dúvida que a vitória suprema ficou com o Deus imortal. Jesus Cristo ressuscitou glorioso de entre os mortos. No entanto, o traidor pôde realizar os projetos culposos que ele havia tramado, pois era impossível que, por mais impotente que ele fosse, seu projeto não se revelasse com a força armada. Na execução do seu crime ele não encontrou nenhum obstáculo, porque o demônio, do qual ele era cria, lhe deu ajuda.

	No meio de uma ceia ele alimentou o pensamento de vender seu mestre. Pelo pão que ele recebeu, ele preparou uma arma e, ao amor do Salvador, ele respondeu com a traição.

	Jesus Cristo, cheio de bondade, lhe cobriu com todos os bens, mas Judas, cheio de maldade, recebeu esses bens de uma maneira indigna. Ele mesmo fez seu julgamento e pronunciou sua sentença pelo empenho cruel que ele colocou na traição do seu Mestre e seu Deus.

	Todas as suas maquinações eram conhecidas pelo Salvador. Daí esta questão que ele lhe dirigiu: Amigo, para que vieste?8

	Estas palavras salientam ao máximo a perversidade de Judas. Jesus ainda o chama de amigo e o traidor ousa entregar seu Senhor e seu Mestre.

	É possível imaginar um crime mais horrível? Quando se é chamado de amigo e ainda assim ousar cometer um homicídio com requintes de crueldade e barbárie!

	Daí estas palavras de Salomão: Há amigo que se torna inimigo9.

	Judas, um conviva cruel, ingeriu pão e vomitou espada, de acordo com estas palavras do Salmista: “O homem de paz, em quem eu tinha colocado minhas esperanças e que comeu comigo, redobrou contra mim a perseguição”.

	Ele era um dos discípulos, mas somente ele pensou em trair seu Mestre. Daí estas palavras do Senhor: Um de vós há de me trair: aquele a quem eu der o pão embebido10.

	Ele toma parte da ceia para armar suas armadilhas. O que devia lhe propiciar alegria se torna para ele oportunidade de uma guerra atroz.

	O que dizer do beijo hipócrita que ele dá em seu Mestre? Está escrito: Mais valem as feridas de quem ama do que os beijos hipócritas de quem odeia11.

	Ele beijou, mas a ele foi perguntado: Amigo, para que vieste?

	04 – Os diferentes destinos de Judas e São Pedro.

	Pedro ferido foi curado e, no entanto, a ele foi dito: Afasta-te, Satanás!12

	Judas foi condenado por beijar e Pedro ferido foi curado. O beijo de Judas instilou o veneno da traição e o erro de Pedro foi lavado com lágrimas.

	Judas traiu seu Mestre oferecendo-lhe um beijo e não desfrutou da recompensa pelo seu crime, pois ele devolveu o dinheiro aos judeus e correu para se enforcar. Este foi um castigo bem merecido para um apóstolo que tinha cobiçado o prêmio por um sangue inocente.

	Fujam, fujam imediatamente do amigo falso!

	Diante de um mau exemplo assim, é para se estremecer de horror. Se um mau discípulo não poupou seu Mestre e seu Senhor, que justiça se pode esperar de um falso amigo?

	Como devemos nos manter vigilantes contra a falsa amizade, cuja língua fala de paz enquanto que o coração esconde armadilhas e enganações!

	Contra os falsos amigos temos como protetor o próprio Senhor, que vive e reina nos séculos dos séculos. Amém!
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